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Projeto de Lei nº 304/2025

Denomina as vias públicas do loteamento 
Condomínio Quinta do Salto Ecco Residence.

Art. 1º Ficam denominadas as seguintes vias públicas situadas no loteamento 
Condomínio Quinta do Salto Ecco Residence, nesta cidade:

I – Avenida Arlindo Teixeira a Avenida A, com início na Avenida João Porsani e 
término na Avenida F;

II – Rua Fiorelino Rannucolli Filho a Rua B, com início na Avenida A e término na 
Rua Carlos Eduardo Isaias;

III – Rua Luiz Alberto Paganelli a Rua E, com início na Avenida A e término na 
Avenida F; 

IV – Avenida Valdemar Sgobbi a Rua F, com início na Avenida João Porsani e 
termino na Avenida A;

V – Avenida Luiz Caracio a Avenida B, com início na Avenida João Porsani e 
término na Avenida A;

VI – Rua Idalina Tellaroli Mourtada a Rua C, com início na Avenida A e término 
na Rua Carlos Eduardo Isaias; e

VII – Rua Lourival Larini a Rua D, com início na Avenida A e término na Rua 
Carlos Eduardo Isaias.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 29 de setembro de 2025.

MICHEL KARY
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JUSTIFICATIVA

Pretendemos denominar as vias do Loteamento Condomínio Quinta do Salto 
Ecco Residence............

1.Fiorelino Rannucolli Filho, nascido em 2 de outubro de 1934, foi filho de imigrantes 
italianos. Casou-se com Lúcia Parciaseppe Rannucolli em 19 de maio de 1963, e juntos 
formaram uma família, tendo três filhos. Ele faleceu aos 82 anos, em 2017.

Carreira e Empreendedorismo:

A trajetória profissional de Fiorelino começou como office boy em uma gráfica. Ele ingressou 
na Dental São Paulo, onde sua dedicação o levou à promoção a vendedor. Sua atuação na 
empresa resultou em uma parceria com Euclides Ramalho, com quem fundou a empresa 
Satelite.
Após a venda da Satelite, Fiorelino continuou sua jornada empreendedora, fundando a 
Pallas Indústria e Comércio de Cadeiras Odontológicas. Posteriormente, ele fundou a VH 
Equipamentos Odontológicos. Ao longo de sua carreira, ele foi responsável pela criação de 
mais de 500 empregos diretos, demonstrando seu impacto significativo no mercado de 
trabalho. Além do setor industrial, ele também atuou no agronegócio com seus sócios.
Filantropia e Contribuições comunitárias:

Fiorelino também dedicou grande parte de sua vida à filantropia. Foi vicentino por mais de 
30 anos, contribuindo ativamente para a comunidade. Sua participação foi fundamental na 
construção da Igreja São José, e ele também foi membro ativo da comissão de eventos da 
paróquia, organizando as tradicionais quermesses.

2.Arlindo Teixeira, carinhosamente conhecido como “Pelau”, nasceu em Araraquara em 3 
de maio de 1937, sendo o filho primogênito de Jordão Teixeira e Ana Pereira Teixeira. 
Residente desde sempre na Vila Xavier, destacou-se pela humildade e dedicação ao trabalho 
desde a juventude. Aos 18 anos integrou o time juvenil da Associação Ferroviária de 
Esportes e, posteriormente, exerceu a função de escriturário por muitos anos no escritório 
São Paulo de Contabilidade.

Em 1974 casou-se com Shirley de Oliveira Teixeira, com quem constituiu família e teve três 
filhos: Andria, Alexandre e Ariane. Empreendedor nato, sempre buscou novos caminhos e se 
destacou pela honestidade, bom humor e otimismo, valores que transmitiu à família e aos 
amigos.
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Arlindo Teixeira faleceu em 5 de setembro de 1998, aos 61 anos, deixando um legado de 
trabalho, amizade e exemplo de vida. Sua memória permanece viva na comunidade, sendo 
justa a homenagem que perpetua seu nome nesta via pública.

3.Idalina Tellaroli Mourtada nasceu em 20 de agosto de 1935, filha de Guido Tellaroli 
e Ana Grossi Tellaroli. Foi a sétima entre dez filhos de uma família espírita kardecista, marcada 
por valores de fé, solidariedade e união.

Com apenas um ano de idade, Idalina enfrentou a paralisia infantil, doença que quase 
lhe tirou a vida. Aos cinco anos, recebeu com alegria seu primeiro par de muletas, que lhe 
permitiu caminhar ao lado dos irmãos. Essa limitação, entretanto, nunca a impediu de viver 
de forma plena, ativa e com dignidade exemplar.

Estudou o ginasial e, ainda jovem, já contribuía com o orçamento da casa: trabalhou 
em cafés e costurou bolas, sempre com dedicação e empenho. Aos 23 anos, fez da costura 
sua profissão e se tornou referência na cidade, ensinando sua arte a muitas alunas. Também 
se especializou em confeitaria, produzindo bolos de casamento, e conquistou, com esforço 
próprio, seu primeiro terreno aos 27 anos de idade.

Foi nesse período que conheceu o grande amor de sua vida, Daoud Mourtada, com 
quem se casou e construiu sua família. O casal, com muito trabalho e perseverança, ergueu 
sua primeira casa. Quatro anos depois do casamento, nasceu o primogênito, Daoud Mourtada 
Júnior, seguido por Ana Carmen Mourtada, que chegou três anos depois, trazendo ainda mais 
felicidade ao lar.

Apesar de sua luta diária, Idalina sempre estendeu a mão ao próximo. Em 1982, cedeu 
parte de seu terreno para a fundação da Casa de Caridade Ana Grossi Tellaroli, instituição que 
até hoje presta relevantes serviços à comunidade. Também acolheu em seu lar familiares em 
momentos de dificuldade, ajudando a criar sobrinhos e parentes que encontraram em sua 
casa abrigo e amor.

O sonho de ver os filhos bem encaminhados também se concretizou: construiu, em 
seu próprio quintal, casas para que eles pudessem iniciar suas vidas após o casamento. Mais 
tarde, recebeu os netos, a quem dedicou carinho, educação e valores que os transformaram 
em cidadãos de bem.

Mulher de fibra, trabalhou enquanto teve saúde, sempre com autoestima elevada e 
um sorriso encantador. A paralisia nunca foi um fardo em sua vida, mas sim um desafio 
superado diariamente com coragem e fé. Aos 81 anos, iniciou um quadro de demência, vindo 
a falecer em 11 de dezembro de 2017, aos 82 anos de idade. 

Idalina Tellaroli Mourtada deixou um legado de superação, bondade e amor ao 
próximo. Sua história é a prova de que nenhuma limitação física pode impedir alguém de 
realizar seus sonhos, ajudar o próximo e viver com dignidade. Sua memória permanece viva 
no coração da família, dos amigos e de todos que tiveram o privilégio de conviver com ela.

4.Luiz Alberto Paganelli teve uma vida marcada pela determinação e pelo 
empreendedorismo. Nascido em 26 de março de 1952, filho de um imigrante italiano, Luiz 
construiu uma trajetória profissional notável. Ele começou sua carreira como higienizador de 
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bancos em uma empresa de ônibus e, com dedicação, progrediu para trabalhar na Chevrolet 
e posteriormente na Ford – Vemara, onde atuou por 24 anos e alcançou a posição de 
Gerente da Oficina da concessionária.
 Após a venda da concessionária, Luiz continuou a empreender, fundando a Trajeto Veículos 
e a Paganelli Caminhões. Casou-se com Miriam Aparecida Cremon em 1979 e tiveram dois 
filhos. Luiz faleceu em 2022, aos 70 anos, deixando um legado de perseverança e 
sucesso empresarial.

5.Lourival Larini nasceu em 25 de setembro de 1941, na cidade de Cerqueira César – SP. 
Desde jovem demonstrou dedicação aos estudos e grande vocação acadêmica, fixando 
residência em Araraquara a partir da década de 1960, cidade onde construiu sua trajetória 
pessoal e profissional.
Graduou-se em Farmácia e Bioquímica pela UNESP em 1966, tornando-se Doutor em 
Ciências Farmacêuticas em 1969, Livre-Docente em 1973 e Professor Titular em 1979. 
Realizou pós-doutorado no Institut Für Toxikologie, na Alemanha, em 1979, aprofundando 
seus estudos em toxicologia, com ênfase em praguicidas e fármacos.
Foi Professor Titular de Toxicologia na Faculdade de Ciências Farmacêuticas da UNESP de 
Araraquara entre 1966 e 1988, além de ter exercido funções de gestão acadêmica como 
Diretor da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara (1985–1988) e da Faculdade 
de Ciências de Bauru (1988–1989). Atuou ainda como docente na Fundação Educacional de 
Barretos, entre 2000 e 2010.
Autor de obras de grande relevância científica, publicou livros de referência na área, como 
Toxicologia dos Inseticidas, Toxicologia dos Praguicidas e Fármacos & Medicamentos. 
Também registrou a história da instituição a que tanto se dedicou na obra Escola de 
Pharmacia e Odontologia de Araraquara e aventurou-se na literatura com o romance Giulli 
(2013).
Por sua contribuição à educação, à ciência e à comunidade, recebeu importantes 
reconhecimentos, como a Menção Honrosa do Mérito Farmacêutico do Conselho Regional 
de Farmácia de São Paulo (1982) e o título de Cidadão Araraquarense, concedido pela 
Câmara Municipal (1992).
Mais do que professor e pesquisador, Lourival Larini foi lembrado como homem íntegro, 
generoso e dedicado à família, deixando profundo legado ético, humano e científico. Sua 
memória permanece viva em Araraquara e em todo o meio acadêmico, sendo referência 
para futuras gerações.

6.Luiz Caracio, nascido em 1º de fevereiro de 1936, foi um cidadão exemplar, reconhecido 
pela honestidade, dedicação ao trabalho e compromisso com a comunidade. Empresário de 
destaque, fundou em 1969 a empresa Ceras Takito, pioneira na fabricação de cera líquida 
para pisos, onde sempre prezou pelo respeito, dignidade e colaboração com seus 
funcionários.

Contribuiu de forma significativa para o desenvolvimento de Araraquara, gerando empregos 
e apoiando obras sociais, iniciativas comunitárias e projetos voltados ao bem-estar da 
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população. Generoso e solidário, deixou um legado marcado pela ética, amizade e espírito 
de serviço ao próximo.

Dar seu nome a uma rua é uma justa homenagem a sua trajetória de vida, perpetuando seu 
exemplo de trabalho, família e dedicação à comunidade para as futuras gerações.

7.Valdemar Sgobbi nascido em 21 de setembro de 1931, em Tutóia, arredores de 
Araraquara, Valdemar Sgobbi foi exemplo de trabalho, simplicidade, alegria e dedicação à 
família e à comunidade. Filho de Rômulo e Berenice Sgobbi, casou-se com Ermelinda Pacini, 
com quem construiu uma família sólida: três filhos, sete netos e quatro bisnetos.

Ferroviário da antiga Estrada de Ferro Araraquara (EFA) e posteriormente da FEPASA, 
aposentou-se com reconhecida dedicação. Mesmo após a aposentadoria, exerceu com 
afinco a profissão de pedreiro, ajudando não só na construção da própria casa, mas também 
colaborando na moradia dos filhos, sempre zelando pelo bem-estar da família.

Por mais de cinquenta anos, Valdemar foi membro atuante da Sociedade São Vicente de 
Paula, na Conferência São João Batista, onde arrecadava e distribuía alimentos às famílias 
em situação de vulnerabilidade, tornando-se referência de solidariedade e fé.

Homem alegre, carismático e acolhedor, conquistou a todos com seu jeito singular de 
chamar conhecidos e desconhecidos de “Meu Bem”, apelido pelo qual ficou carinhosamente 
conhecido em toda a cidade. Em encontros familiares e festas, seu talento especial para 
preparar a tradicional caipirinha, o famoso “produto”, marcava momentos de convivência 
fraterna e alegria.

Valdemar Sgobbi viveu com saúde e felicidade até seus 93 anos, falecendo em 16 de março 
de 2025, deixando um legado de amor, honestidade e serviço ao próximo.

Agradecemos a atenção e contamos com a aprovação deste projeto para que 
possamos consolidar essa bela iniciativa.

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 29 de setembro de 2025.

MICHEL KARY
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